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Identificação

Ementa

Experimentação para o ensino de Química. Abordagens alternativas e tendências da experimentação para o ensino de Química.
Tendências  para  o  ensino  da  química  que  consideram as  relações  étnico-raciais  e  da  educação  inclusiva.  As  tecnologias  de
informação e comunicação (TIC´s) como recurso didático para o ensino da Química. Tendências em recursos didáticos para o
ensino de Química.

Justificativa

Ensinar Química requer compreender os pressupostos teóricos e as tendências metodológicas, para melhorar a aprendizagem dos
conceitos considerando a experimentação, as tecnologias educativas, questões étnico-raciais e tendências de recursos didáticos
para o ensino de Química. 

Objetivo Geral

Compreender  os  pressupostos  teóricos  para  desenvolvimento  de  aprendizagens  de  conceitos  de  química  por  meio  da
experimentação,  considerando  questões  étnico-raciais,  educação  inclusiva,  tecnologias  educativas  e  tendências  de  recursos
didáticos para o ensino da Química.

Objetivos Específicos

Compreender os pressupostos teóricos da experimentação para o ensino de Química;

Compreender as abordagens alternativas e tendências da experimentação para o ensino de Química;

Compreender as tendências para o ensino de Química que consideram as relações étnico-raciais e da educação inclusiva. 

Compreender as tecnologias da informação e comunicação (TIC´s) como recurso didático para o ensino de Química. 

Compreender as tendências em recursos didáticos para o ensino de Química. 

Conteudo Programático

Tópico / Subtópico

1. Pressupostos teóricos da experimentação para o ensino de Química;

2. Abordagens alternativas e tendências da experimentação para o ensino de Química;

3. Tendências para o ensino de Química que consideram as relações étnico-raciais e da educação inclusiva.



Tópico / Subtópico

4. Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC´s) como recurso didático para o ensino de Química.

5. Tendências em recursos didáticos para o ensino de Química.

Metodologia

As aulas serão realizadas no formato dialógico. Poderão ser convidados professores com experiências nos conteúdos da disciplina.
Serão utilizados durante as aulas, artigos científicos, textos adaptados, dissertações, teses, livros, simulações computacionais,
vídeos, recortes de filme, fotografias e aulas experimentais em laboratório. O ensino será baseado na ementa da disciplina e na
Base Nacional Comum de Formação Docente (BNC-Formação). As estratégias de aprendizagem se basearão nas concepções da
aprendizagem significativa, ou seja, na ancoragem de novos conhecimentos que cada aluno possui e na didática dialógica e nos
princípios da teoria de Vygotsky e nas teorias de desenvolvimento da Abordagem Histórico-Cultural. 

Avaliação

A avaliação contará com dois tipos de instrumentos: 1) atividades avaliativas diagnósticas no início de cada tópico da disciplina.
Tais atividades como visam identificar os conhecimentos anteriores dos alunos para orientar o processo de ensino e aprendizagem.
Tais atividades não terão atribuição de notas, pois o objetivo é levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos, bem como
suas concepções. 2). atividades avaliativas contínuas que serão aplicadas conforme o desenvolvimento da disciplina e poderá
compor tais atividades: leituras, elaboração de material e textos, atividades experimentais, dentre outras). Valor 10 pontos para
cada atividade. Para aprovação na disciplina o aluno deverá obter média mínima de pontos igual a 5,0, além de possuir 75% de
frequência. Observação: as notas atribuídas às atividades serão somadas e divididas por 10. As avaliações estarão em conformidade
com a RESOLUÇÃO CONSEPE n° 63, DE 24 DE SETEMBRO DE 2018, a qual dispõe sobre o regulamento da avaliação da aprendizagem
nos cursos presenciais de graduação da Universidade Federal de Mato Grosso; e RESOLUÇÃO CONSEPE n° 26, de 25 de março de
2019 (Altera a Resolução Consepe n.º 63 de 24 de setembro de 2018 no parágrafo 2 º do Artigo 11, no parágrafo único do artigo 12
e no parágrafo único do artigo 13). Serão respeitadas as demais normativas vigentes para o ensino presencial na UFMT.
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